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De uma recusa da sociedade, do empacotamento do “lifestyle”, de uma simples caixa 
de cartão deixada ao abandono, o coreógrafo e o músico fazem, em primeiro lugar, 
uma frágil construção, que se transforma finalmente num teatro de feira, o seu teatro. 
Daqui resulta uma coisa viva, autárcica, que fazem crescer com amor e confiança. 
Num ápice, um corte, uma dobra, uma curvatura, um rasgão chegam para criar o espaço 
de um palco, um local no qual encontram uma identidade, uma importância. O cartão 
é ligeiro, flexível, maneável, isolante. Mas comporta a fragilidade do provisório. 
Uma fragilidade que se parece com a existência humana.

Daqui resulta uma sucessão de acontecimentos no momento em que Martin Zimmermann 
e Dimitri de Perrot constroem a sua nova existência. A personagem de Zimmermann exibe-
-se de forma a tornar-se numa atracção moderna: o homem-marioneta, a curiosidade viva, 
o ilusionista, ou o humano disfarçado de humano. Um carrossel, um palco, uma pista de 
dança, semelhantes a um enorme gira-discos que o músico põe a funcionar, transforma-
-se em mecanismo de exposição, e os protagonistas já não sabem fazer a distinção entre 
a exibição desejada e a exibição forçada.

Procurando adaptar-se à vida moderna, a personagem Zimmermann chega ao ponto 
de cair na melancolia e na frustração para, num mesmo movimento, se virar para o humor 
e para uma paródia poética da condição humana e, assim, qual agulha sobre a platina, 
reaproximar-se pouco a pouco. O músico Dimitri de Perrot faz ressoar o mundo à sua volta. 
A sua música reflecte ao mesmo tempo o mundo secreto, “o outro eu” da personagem 
dilacerada de Zimmermann, e evolui para se tornar ela própria protagonista, uma 
verdadeira figura musical que reage, incomoda, consola com ternura.

Gaff Aff é uma manobra viva, uma encenação poética 
e contemporânea situada entre música, circo, artes plásticas 
e coreografia, onde as personagens, a música, o movimento 
e a cenografia surgem numa interacção intensa.

As artes visuais são o nosso universo: o nosso trabalho testemunha-o claramente.

Nós somos os autores da música, da coreografia e dos cenários.

No coração do nosso trabalho, partir de uma ideia simples, 
de cenários pertinentes, explorar da maneira mais lúdica possível o espaço e os materiais.

Nós adoramos entregarmo-nos totalmente a um universo visual e sonoro, 
a uma linguagem corporal excluindo toda a comunicação verbal.

UNIVERSO

Dimitri de Perrot, compositor, músico

Martin Zimmermann, coreógrafo, artista de circo



Martin Zimmermann 

nasceu em 1970 em Winterthur, 

na Suíça. É artista de circo e coreógrafo. 

Depois de obter o diploma como decorador, 

entra no Centre National des Arts du Cirque 

(CNAC) em França, concluindo a sua 

formação com louvor. Vive em Zurique.

Dimitri de Perrot 

nasceu em 1976 em Neuchâtel, na Suíça. 

Estudou num liceu artístico italiano. 

É DJ, músico e compositor. 

É autodidacta e vive com a sua família 

em Zurique. 

PEÇAS
1999 _ GOPF	

2001 _ HOI 	

2004 _ JANEI	

2005 _ Anatomie Anomalie	

2006 _ Gaff Aff 	

2008 _ Nouvelle création – encenação Zimmermann & de Perrot   

De 1999 a 2007 realizaram mais de 800 representações 

em diversos continentes.

PRÉMIOS
2000 _ Prémio do público, Bitef – Belgrad Int. Theater Festival, Belgrado/Servia, GOPF

         _ Prémio de melhor cenografia, Kontakt Festival, Torun/Polónia, GOPF 

         _ Prémio de melhor música, Kontakt Festival, Torun/Polónia, GOPF

2002 _ Prémio de melhor cenografia, Kontakt Festival, Torun/Polónia, HOI

         _ Prémio de melhor música, Kontakt Festival, Torun/Polónia, HOI

2005 _ Prémio de compositor do ano de 2005 da cidade de Zurique, Dimitri de Perrot

2006 _ Prémio do público, Festival Beo, Valladolid Espagne, Anatomie Anomalie

2007 _ Prémio Mimos, 25ème festival int. du mime, Périgueux/França, Gaff Aff



Depois de Plano B e Mais ou Menos Infinito, 

espectáculos que a deram a conhecer ao 

público português, a Compagnie 111 traz o 

novo circo de volta ao CCB para uma aven-

tura com dois grupos de acrobatas chineses 

da cidade de Dalian: Troupe Acrobatique 

e a Ópera de Pequim.
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